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PV – Programa Viver | PMI – Prefeitura Municipal de Indaiatuba | Risco – Central de Risco | CAPS i – Centro de Assistência Psicossocial 
Infanto-Juvenil | CAPS AD – Centro de Assistência Psicossocial Álcool e Droga | UPAS - Unidade de Pronto Atendimento | PROERD – Programa 
Educacional de Resistência as Drogas e a Violência | ONU - Organização das Nações Unidas | IBGE -  Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística | CRAS – Centro de Referência da Assistência Social | API - Interface de Programação de Aplicativos
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As premissas básicas do Programa Viver são:

1. Proteger crianças e adolescentes, que não estão envolvidos com as drogas;

2. Recuperar os iniciantes, que devem ser reintegrados à vida produtiva e saudável;

3. Trabalhar a drogadição considerando a necessidade de recuperar dependentes 
    químicos como missão da sociedade;

4. Combater com ações permanentes e enérgicas o traficante e o fornecedor de 
     substâncias psicoativas;

5. Participar. O sucesso do programa está diretamente vinculado à participação 
    da sociedade.
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A família sofre com esse flagelo e toda sociedade é 
atingida. Inúmeros projetos têm sido colocados em 
prática sejam por setores organizados, o terceiro 

setor, entidades religiosas e pelo poder público. Contudo, 
o consumo de substâncias psicoativas cresce no mundo. 
As drogas geram inúmeros problemas complexos: sociais, 
biológicos, psíquicos e culturais. Essa realidade constitui 
ainda um imenso desafio para a implementação de uma 
política pública de atenção direcionada. A conscientização 
sobre os riscos do uso de substâncias psicoativas é parte 
fundamental em todo o processo. 

Para tanto adotamos uma iniciativa multidisciplinar, sem 
a participação Estadual e Federal. Indaiatuba organizou 
e colocou em prática o Programa simples e possível, que 
atende aos anseios da população e a coloca na vanguarda 
da prevenção ao uso de drogas.

Segundo pesquisas do IBGE a exposição a diversos fatores 
de risco como tabagismo e álcool inicia-se normalmente 
na adolescência. Cresceu o uso de drogas ilícitas por 
adolescentes de 2009 a 2012, sobretudo entre as meninas. 
É evidente que ações de prevenção precisam ser precoces. 
Consideramos iniciativas preventivas, tudo o que possa 
impedir, retardar, reduzir ou minimizar o uso de drogas. 
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A Estratégia apropriada e emergencial é evitar que o jovem inicie 
no universo das drogas.

O Relatório Mundial de Drogas 2013, divulgado pela ONU 
(Organização das Nações Unidas),  aponta que as drogas ilícitas 
ainda continuam a colocar em risco a saúde e o bem-estar de 
pessoas ao redor do mundo e representam clara ameaça à 
estabilidade e segurança de regiões inteiras e ao desenvolvimento 
econômico e social. 

O problema do consumo de drogas deixou de ser exclusivo das 
capitais brasileiras, se disseminou alcançando cidades do interior 
e zonas rurais.A droga não é apenas problema de polícia e saúde 
pública, mas sobretudo de prevenção e educação da juventude 
na família, na escola e no meio social.
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O objetivo do programa é organizar uma rede multidisciplinar de proteção 
e atendimento à população, com envolvimento de toda a sociedade para 
atingir os objetivos nas premissas básicas:  prevenção, risco e tráfico.
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e atendimento à população, com envolvimento de toda a sociedade para 
atingir os objetivos nas premissas básicas:  prevenção, risco e tráfico.

•	 A Estratégia do Programa é focar as ações na Prevenção para crianças 
          e adolescentes em idade escolar.
•	 Intensificar ações para as crianças e adolescente em situação de Risco, 
	 oferecendo serviços que auxiliem a convivência sadia com atividade 
	 de contraturno.
•	 Trabalhar a dependência com os recursos existentes, mais a rede de 
	 informações do Programa Viver.
•	 Combater de forma enérgica e constante o traficante e  fornecedor de drogas.

VALORES

•	 Ética e Honestidade
•	 Comprometimento
•	 Respeito e Equidade
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SETORES PARTICIPANTES DA
PREFEITURA DE INDAIATUBA

Central de Risco
A Central de Risco tem como objetivo atender, encaminhar e acompanhar o indivíduo em situação 
de risco às drogas ou em dependência química, direcionando-os para os setores competentes de 
prevenção e tratamento.

Secretaria de Educação
Promover ações pedagógicas preventivas aos alunos da Rede Municipal de Ensino.
Apoiar Programa da Polícia Militar (PROERD) e Guarda Civil na Rede Municipal de Ensino;
Envolver as famílias dos alunos, divulgando o Programa e a própria Central de Risco orientando-os 
quanto ao tema Drogas;
Incluir no PV as escolas estaduais e particulares, promovendo reuniões para divulgação do Programa;
Reintegrar alunos que estejam fora da escola e necessitem de um atendimento diferenciado.

Secretaria da Saúde
Oferecer atendimento aos indivíduos e suas famílias que se encontram em situação de risco com 
relação ao uso  e dependência química.
A Secretaria da Saúde participa do Programa Viver através das UPA (Unidade de Pronto Atendimento); 
do CPAS AD (Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas); CPASi (Centro de Atenção Psicossocial 
Infanto-Juvenil).

Secretaria de Esportes
Garantir a acessibilidade de indivíduos, famílias, grupos e sociedade em situação de risco, 
assegurando a educação esportiva e  lazer, em busca do desenvolvimento social através da vivência.

Secretaria da Cultura
Garantir a acessibilidade de indivíduos, famílias, grupos e sociedade em situação de risco, através das 
atividades artístico-culturais, incentivando-os a descobrir uma fonte de prazer pela arte, na forma de 
expressão, reflexão e socialização.

Secretaria de Segurança Pública
A Secretaria Municipal de Segurança Pública tem como objetivo organizar ações permanentes 
integradas entre as forças policiais para combater o traficante e o fornecedor de entorpecentes e 
prover ações de prevenção ao uso de drogas na comunidade.

Secretaria da Família e do Bem Estar Social
Prevenir situações de risco social através do desenvolvimento de potencialidades e o fortalecimento 
de vínculos familiares e comunitários.

Departamento de Informática
Disponibilizar e manter estrutura tecnológica e de comunicação. Desenvolver, implantar e manter 
o software de apoio para automatizar os procedimentos definidos para o Programa Viver.
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FUNCIONAMENTO
OPERACIONAL
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•	 Organograma

•	 Fluxo Macroprocessos
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COMO FUNCIONA
O PROGRAMA

RELATORIO-VIVER.indd   11 13/11/14   11:15



O Programa Viver possui um software que foi desenvolvido baseado no Fluxo 
de Processos, com o objetivo de disponibilizar aos gestores maior controle 
das ações dos diversos setores que integram os serviços que compõem o 
Programa Viver.

SOFTWARE PRÓPRIO

Tela Principal
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O software possui telas específicas para o registro do atendimento do usuário 
de drogas, com campos que armazenam informações detalhadas da situação 
em que se encontra, com o objetivo de traçar o perfil e classificar o risco.

O CADASTRAMENTO

Tela 1
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Tela 2

Tela 3

RELATORIO-VIVER.indd   14 13/11/14   11:15



NÍVEIS DE RISCO 
Após o cadastro do atendimento classifica-se o risco em três níveis, partindo do 
vermelho, que significa maior envolvimento com a droga, passando pelo amarelo, 
até o verde que significa menor envolvimento. Embora um usuário seja inicialmente 
enquadrado em um dos níveis de risco, permite-se a posterior alteração desse risco, o 
que torna possível o acompanhamento da evolução do quadro ao longo do tempo. Isso 
significa que um usuário inicialmente incluído no Programa Viver como risco amarelo 
pode, após algum tempo de acompanhamento específico, tornar-se risco verde (o que 
indica uma melhora significativa).

Tela - Classificação de Risco

Detalhe da barra de tarefas: o ícone amarelo piscando indica que o CRAS 
recebeu um encaminhamento do Programa Viver
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ENCAMINHAMENTO VIA SISTEMA
Uma vez registrado no software da Central de Risco, o cadastro é encaminhado (via 
sistema) para o CRAS mais próximo da moradia do usuário. Os técnicos do CRAS podem 
então ir até seu domícilio e levantar todo o histórico daquela pessoa e seus familiares e, 
assim, dar a ele o encaminhamento adequado.

Janela do aplicativo Cliente da Central de Risco (que é executado no CRAS)

Dois cliques sobre um encaminhamento abre os dados registrados pela Central
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Uma vez registrado no software da Central de Risco, o cadastro é encaminhado (via 
sistema) para o CRAS mais próximo da moradia do usuário. Os técnicos do CRAS podem 
então ir até seu domícilio e levantar todo o histórico daquela pessoa e seus familiares e, 
assim, dar a ele o encaminhamento adequado.

GEORREFERENCIAMENTO
O sistema conta também com uma ferramenta de Georreferenciamento, onde todas as 
ofertas de atividades disponíveis próximas da residência do usuário são marcadas num 
mapa, utilizando-se a API do Google Maps.

Tela de Georreferenciamento: permite mostrar entidades e serviços próximos 
do local onde o usuário reside (em vermelho)
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EVOLUÇÃO DE ATENDIMENTO/MÊS

ATENDIMENTOS - SEXO
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ATENDIMENTOS - POR IDADE

ATENDIMENTOS - POR ESCOLARIDADE
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ATENDIMENTOS - TIPO DE CONTATO

ATENDIMENTOS - ORIENTAÇÃO
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O 
uso de drogas ilícitas é um problema que aflige populações em todo o mundo. Famílias 
sofrem com esse flagelo e toda a sociedade é atingida. Indaiatuba idealizou e implantou 
o Programa VIVER (Valorizando o Indivíduo e a Vida Em Recuperação). Um programa 
permanente de prevenção e combate às drogas estruturado em cinco premissas básicas:

Proteger as crianças e adolescentes que não estão envolvidos com as drogas;

Recuperar os iniciantes que devem ser reintegrados à vida produtiva e saudável;

Trabalhar a drogadição, considerando a necessidade de recuperar dependentes químicos como 
missão da sociedade;

Combater com ações permanentes e enérgicas o traficante e o fornecedor de entorpecentes;

Participar, pois a participação de toda a sociedade é imprescindível para o sucesso do Programa 
VIVER.

Para realizar obra de tamanha envergadura, é fundamental participarmos com determinação 
inflexível, solidariedade e ação voluntária.

As entidades religiosas solidárias com o Programa VIVER acreditam que o trabalho coordenado da 
sociedade organizada é o prenúncio de revolução fecunda em favor da família.

As ONGs, entidades e voluntários que também abraçam essa causa acreditam que o Programa 
VIVER tem a força na organização e união de todos nessa luta, que é impossível de se vencer 
sozinho.

É nossa convicção, crença e sentimento afirmativo de podermos agir em favor da família. E com 
a integração no Programa VIVER vamos continuar expandindo o nosso trabalho, não em soluções 
mágicas, mas na comunhão de esforços para que Indaiatuba seja melhor ainda, agora e nas 
próximas gerações.

CARTA DE INDAIATUBA
1ª Igreja Evangelho Quadrangular
Assembleia de Deus
Assembleia de Deus Jd. Morada do Sol
Assembleia de Deus Ministério Indaiatuba em Chamas
CAMPI - Círculo de Amigos do Menor Patrulheiro de Indaiatuba
Rotary Indaiatuba
Educandário “Deus e a Natureza”
Lions Clube de Indaiatuba
APAE - Associação de Pais Amigos dos Excepcionais de Indaiatuba
Casa da Mulher Anália Franco
Manaem - Obras Sociais e Educacionais
CIRVA - Centro de Integração Reabilitação e Vivência do Autista
Casa da Providência
IHESS - Instituto Henrique Silva Semente
ANAI - Associação Nazarena
CIASPE - Centro de Inclusão e Assistência às Pessoas com Necessidades Especiais
Dispensário Antônio Frederico Ozanam
Casa da Criança Jesus de Nazaré
SISNI - Sociedade Interativa Sol Nascente de Indaiatuba
ABID - Associação Beneficente Irma Dulce
COMAD - Conselho Municipal Antidrogas
CAPS AD - Centro de Atenção Psicossocial de Álcool e Outras Drogas
Comunidade Batista Videira
Comunidade Evangélica Bálsamo de Gileade
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Comunidade Farol
Comunidade São Paulo Apóstolo Pastoral da Criança

Comunidade Terapêutica Cristo Vive
Cultura Real Comunidade

Igreja Apostólica Adoração e Fé
Igreja Apóstolos da Adoração

Igreja Assembleia de Deus Aliança de Paz
Igreja Assembleia de Deus Ministério Belém

Igreja Batista Jd. Morada do Sol
Igreja Católica

Igreja Comunidade da Família
Igreja Comunidade Família Cristão

Igreja Cristã de Indaiatuba
Igreja do Nazareno de Indaiatuba

Igreja Fonte de Vida
Igreja Mundial do Poder de Deus (Monte Mor)

Igreja Pentecostal Cristo é A Vida
Igreja Presbiteriana do Jd. Morada do Sol

Igreja Presbiteriana Indaiatuba
Igreja Presbiteriana Independente

Igreja Rio de Águas Vivas
Organização Assistencial Bolha de Sabão

Remidos em Cristo
Restauração em Cristo

Videira - Igreja em Células
Volacc - Voluntários de Apoio no Combate ao Câncer
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